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Governo interrompenegociações
A oposição da Venezuela soli-

citou ao governo do presidente
Nicolás Maduro que retome as
negociações para pôr fim à crise
política no país, depois que o
Executivo chavista se afastou da
terceira rodada de diálogo pre-
vista para ontem, noMéxico.
"Exortamos a contraparte a

retomar o quanto antes às ses-
sões no México para produzir os
acordos necessários", disse o lí-
der da delegação opositora, Ge-
rardo Blyde, em entrevista coleti-
va na Cidade doMéxico.
O encontro deveria se esten-

der até a próxima quarta-feira
(20) na capital mexicana. No en-
tanto, no sábado, o governo Ma-
duro anunciou que não compa-
receria à reunião, depois que
Alex Saab, empresário colombia-
no com nacionalidade venezue-
lana, foi extraditado de CaboVer-
de para os Estados Unidos, que o
acusa de lavar dinheiro para o
governo venezuelano.
"Ninguém é mais importante

que o povo venezuelano", co-
mentou Blyde, ao lamentar o
"novo atraso", produzido nas ne-
gociações iniciadas em agosto
commediação daNoruega.
O líder opositor disse que a

delegação da chamada Platafor-
ma Unitária viajou à Cidade do
México por seu "compromisso
com o povo venezuelano" e ma-
nifestou sua disposição para se-
guir avançando no diálogo.
"Tínhamos muitas expectati-

vas sobre esta reunião e estas ex-
pectativas continuam para a
próxima [...]. Queremos abordar
com profundidade todos os te-
mas da agenda, pois só assim
poderemos chegar a acordos
que produzam soluções para o
país", acrescentou.
Blyde se referiu à "crise huma-

nitária" na Venezuela, que, se-

gundo ele, tem reflexos no setor
da saúde, ao fracasso econômico
que obrigou cerca de 5 milhões
de pessoas a deixarem o país e à
falta de garantias democráticas.
Em agosto, representantes do

governo venezuelano e da oposi-
ção iniciaramuma rodada de ne-
gociações na Cidade do México,
com o objetivo de superar a gra-
ve crise no país. A conversa foi
mediada por representantes da
Noruega, e contou com o apoio

da Holanda e da Rússia, que
atuaram como acompanhantes.
Um“grupo de amigos”, com inte-
grantes de diversas nações, par-
ticipou das tratativas.
A segunda rodada de diálogo

foi realizada em setembro, quan-
do colocaram em pauta os "acor-
dos parciais". Os governistas bus-
cavam o levantamento das san-
ções econômicas e os opositores,
levantaram a bandeira das elei-
ções livres e comgarantias.

VENEZUELA

GrevesuspensaemHollywood
Após ameaça de interrupção

das atividades da indústria cine-
matográfica prevista hoje, a greve
das equipes de produção de Ho-
llywood foi suspensa. O anúncio
foi feito pelo principal sindicato
do setor, após um acordo sobre
as condições de trabalho dos
funcionários técnicos da área.
A paralisação afetaria a pro-

dução de séries como The
Mandalorian, The Last of Us e
Invasão Secreta, e poderia ter
efeitos maiores que o da greve
dos roteiristas, nos anos de
2007 e 2008. Além de prejuízos
multimilionários, a suspensão
dos serviços causou grandes
atrasos nas produções.
"É um final digno de um filme

de Hollywood", disse Matthew
Loeb, presidente do sindicato
Iatse, que representa as dezenas

de milhares de funcionários téc-
nicos, em um comunicado emi-
tido na noite de sábado (16).
Operadores de câmera, cenó-

grafos, figurinistas, maquiadores
e outros trabalhadores por trás
das câmeras ameaçaram uma
greve a partir da meia-noite de
domingo, devido à estagnação
das negociações sobre um novo
convênio coletivo. O acordo ain-
da precisa ser aprovado pelos
membros do sindicato.
Após meses de negociações, a

Aliança de Produtores de Cine-
ma e Televisão (AMPTP) — que
representa a Disney, Warner e
Netflix — se recusou a aceitar al-
gumas de suas demandas.
O acordo proposto "aborda

questões fundamentais, como os
períodos de descanso razoáveis,
pausas para comer, um salário

decente para os que estão na
parte inferior da escala salarial e
aumentos significativos de inde-
nização" das empresas, segundo
o comunicado do sindicato.
"Enfrentamos algumas das

empresas de tecnologia e en-
tretenimento mais ricas e po-
derosas do mundo e conse-
guimos um acordo com a
AMPTP que satisfaz as neces-
sidades de nossos membros",
acrescentou Loeb.
Com a retomada das produ-

ções após um longo período de
paralisação causado pela pan-
demia de covid-19, o Iatse de-
fende penalidades mais rígidas
a serem aplicadas às produções
que obrigarem seus membros a
trabalhar durante os intervalos
para o almoço, explicou o presi-
dente da entidade.
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ESTADOSUNIDOS
Democratas conservadoresdificultampropostaparaaexpansãoda rededeproteção social norte-americanaea revisãodapolíticados
EstadosUnidosde combateàmudançaclimática.Pacote inicial estavaestimadoemUS$3,5 trilhões,masdeve cair paraUS$ 1,5 tri

Falta de consenso
ameaça pacote de Biden
Governo norte-americano e

base democrata ainda não
fecharamumacordo sobre
o projeto que prevê a ex-

pansão da rede de proteção social
e a revisão da política dos Estados
Unidosdecombateàmudançacli-
mática. Nesta semana, a Câmara
dos Representantes e o Senado
voltam do recesso parlamentar,
contudo ainda não existe consen-
soquantoaovalordopacote.
Os líderes democratas, inicial-

mente, estimavam o montante
em cerca de US$ 3,5 trilhões, mas
parlamentares centristas querem
reduzir esse valor para US$ 1,5
trilhão. No início de outubro, du-
rante reunião com a bancada de-
mocrata da Câmara, o presidente
norte-americano, Joe Biden, teria
apresentado proposta de redução
para cerca deUS$ 2 trilhões. Con-
tudo, a cifra não foi bem recebida
por parte dos congressistas.
A nova redução do pacote, pa-

ra cerca de US$ 1,5 trilhão, tem
como principais articuladores os
senadores Joe Manchin da Virgí-
nia do Oeste e Kyrsten Sinema
do Arizona, que, segundo o jor-
nal The New York Times, não
aprovariam propostas superiores
a este valor, atravancando os pla-
nos do chefe do Executivo.
A movimentação tem como

objetivo alcançar a ala mais con-
servadora dos democratas e as-
segurar a aprovação do projeto.
Embora seja maior que a banca-
da republicana, que barrou a
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Com fimdo recesso daCâmara dosRepresentantes e do Senado, governo terá que se apressar para convencer ala conservadora dos democratas

Empregados da indústria cinematográfica deHollywood reivindicammelhores condições de trabalho
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proposta, o presidente precisa da
aprovação de todos os democra-
tas, antes de colocar a pauta em
discussão, para não correr o ris-
co de uma possível derrota.
Um elemento importante rela-

cionado ao clima — um progra-
ma de US$ 150 bilhões que visa
pressionar as concessionárias a
obter mais energia de fontes lim-
pas — poderia ser cortado do
projeto de lei, de acordo compes-
soas familiarizadas com as nego-
ciações, uma vez que essa medi-
da atraiu objeções do senador de-
mocrata centrista JoeManchin.
Em meio a desacordos de po-

lítica interna, os democratas
aprovaram, no início deste mês,
uma extensão de curto prazo do
financiamento das rodovias até o
final de outubro, estabelecendo
umnovo prazo para grande parte
da agenda legislativa do presi-
dente Joe Biden.
Embora a aprovação do paco-

te ideal para os democratas - uma
ampla expansão dos programas
de saúde, educação e clima, entre
outras coisas - não seja viável até
o final domês, a pressão para que
a legenda chegue a um consenso
aproximado sobre os parâmetros
doprojeto temaumentado.
Os democratas "progressis-

tas", vincularam a aprovação de
um pacote de infraestrutura de
cerca deUS$ 1 trilhão, que já pas-
sou no Senado, ao pacote de polí-
tica social e clima ainda em dis-
cussão nas duasCasas.
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Delegação venezuelana anunciou que não compareceria à reunião


